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I - ANÁLISE ORÇAMENTAL 

 
No quadro seguinte apresenta-se a evolução dos principais indicadores económicos da Autarquia no fim do mês de 

janeiro, nos anos de 2022 a 2025. 
 
 

 

 
Quadro 1 - Principais indicadores económicos 
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Gráfico 1- Evolução dos indicadores económicos 

O saldo de correntes (receitas correntes – despesas 

correntes) liberta valores para cobertura de Investimento, 

situação demonstrada no mês de janeiro, conforme se 

verifica, cujo montante atingiu os 25,2 milhões de euros, 

revelando ser o mais elevado do quadriénio. 

O indicador de desenvolvimento do Município situou-se 

nos 33,5%, demonstrando ser inferior ao verificado no 

período homólogo 2024, indicando um compromisso 

menor com o investimento em geral, sugerindo um maior 

foco no crescimento e bem-estar da comunidade local. 

O indicador de desenvolvimento do Município per capita, 

no final de janeiro de 2025, é de € 18,5 revelando ser o 

maior do período em análise. 

 
 

 
O gráfico apresenta a evolução dos recebimentos, 

pagamentos e respetivo saldo 
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RECEITA 
 

 
No quadro-2 observa-se, em detalhe, a 

distribuição da receita orçada para 2025, bem 

como a execução das receitas correntes e de 

capital, no fim do mês de janeiro. 

Verifica-se um aumento do orçamento de 

aproximadamente 3 milhões de euros, em 

resultado da aprovação da candidatura 

intitulada “Contenção das Arribas entre a praia 

da Bafureira e Parede”, no âmbito do PACS – 

Programa Temático para a Ação Climática e 

Sustentabilidade – SUSTENTÁVEL 2030. 

No fim do mês de janeiro a taxa de execução da 

receita atingiu os 9.6%, representando em valores 

absolutos uma cobrança na ordem dos 41 milhões 

de euros. 

 
 

 
 

 

Quadro 2 - Receita Orçada / Execução da receita 

No quadro observa-se a evolução da receita nos 

últimos quatro anos. 
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No período em análise verifica-se um desenvolvimento crescente da receita total cobrada. Face a 2024, o mês de janeiro de 

2025 encerra com um crescimento na ordem dos 20 milhões de euros. 

 

 
Quadro 3– Evolução da receita 2022 – 2025 
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RECEITAS CORRENTES 

 

 
 

 

 

 

 

 
Gráfico 2 – Estrutura das receitas correntes 

A percentagem de realização das receitas correntes é, 

em janeiro de 2025, de 9,9%, correspondendo a uma 

arrecadação de 33,1 milhões de euros. 

O capítulo em destaque é o dos impostos diretos, com um 

montante de receita cobrada na ordem dos 23,3 milhões 

de euros e execução de 11%. Neste grupo distinguem-se as 

receitas provenientes da cobrança de IMT, no valor de 21,2 

milhões de euros. 
 

O gráfico seguinte mostra a estrutura das receitas 

correntes cobradas, por rubricas gerais 

Os dados avaliados, no fim do mês de janeiro, demonstram 

um aumento, no montante de 13 milhões de euros, nas 

receitas correntes cobradas, relativamente ao apurado 

no mesmo período de 2024. Resultado do crescimento 

verificado na receita obtida através dos impostos diretos e 

das transferências correntes 

À semelhança dos períodos homólogos, no fim do 

mês de janeiro de 2025, as receitas provenientes do 

IMT (21,2 milhões de euros) destacam-se com elevada 

representação no total das receitas provenientes dos 

impostos diretos (90,73%). 
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RECEITAS DE CAPITAL 
 
 

 
 

 
 

 

 

Gráfico 3 – Estrutura das receitas de capital 

A execução das receitas de capital, em janeiro de 2025, 

atingiu o montante de 8,1 milhões de euros, representado 

8,5% das previsões de cobrança. 

O capítulo das transferências de capital encontra-se em 

destaque no grupo, com elevada representação no total 

das receitas de capital (87%), com um montante de receita 

cobrada na ordem dos 7,1 milhões de euros, atingindo uma 

execução de 9,7 %. Neste grupo realçam-se as receitas 

provenientes no âmbito as candidaturas do PRR – Plano 

de Recuperação e Resiliência. 

 
 

No gráfico que se segue observa-se a estrutura das 

receitas de capital 

 
Os dados aferidos demonstram que as receitas de capital 

tiveram um aumento, no montante de 6,8 milhões de 

euros, relativamente ao apurado no período homólogo de 

2024 (534,6%), decorrente de um aumento verificado na 

receita proveniente das transferências de capital. 
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DESPESA 
 

 
No quadro-4 observa-se detalhadamente a 

distribuição da despesa orçada para o ano de 

2025, por classificação económica, bem como a 

execução da despesa corrente/capital, no fim do 

mês de janeiro. 

A taxa de execução do orçamento da 

despesa, no final do mês de janeiro, é de 2.8%, 

representando um nível de pagamentos na 

ordem dos 11,8 milhões de euros, verificando-se 

o montante mais elevado do período em analise 

(2022-2025). Relativamente ao ano anterior 

verifica-se um aumento na ordem dos 1,2 

milhões de euros na despesa paga, conforme se 

pode verificar no quadro-5. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Quadro 4 - Despesa orçada /Execução da despesa 
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Verifica-se um substancial crescimento do montante da despesa total paga (11,7%) relativamente ao período 

homólogo, passando de 10,6 milhões de euros (2024) para 11,8 milhões de euros (2025), com uma execução de 3% 

e de 2.8% respetivamente. Para este aumento, de cerca de 1,2 milhões de euros (11,7%) contribuiu, particularmente, 

os pagamentos aferidos no capítulo das despesas corrente, no montante de 0,9 milhões de euros. 

 

 
Quadro 5 - Evolução da despesa 2022 - 2025 
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DESPESAS CORRENTES 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

Gráfico 4 - Estrutura das despesas correntes 

O grau de execução orçamental das despesas 

correntes, no fim do mês de janeiro, foi de 3,2%, 

registando-se um volume de pagamentos na 

ordem dos 7,9 milhões de euros. 

Neste grupo destacam-se os pagamentos 

alusivos a despesas de pessoal (3,1 milhões de 

euros), seguindo-se as despesas relativas a 

aquisição de bens e serviços (2,4 milhões de 

euros), inerentes essencialmente a aquisição de 

serviços no montante (1,9 milhões de euros). 
 

O gráfico mostra a estrutura das despesas 

correntes no fim do mês de janeiro 
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DESPESAS DE CAPITAL 
 

 
 

 
 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
Gráfico 5 - Estrutura das despesas de capital 

O grau de execução orçamental das despesas de 

capital, no final de janeiro, é de 2,1%, com um volume de 

pagamentos no montante de 4 milhões euros. Neste grupo, 

a rubrica em evidência é a de aquisição de bens de capital 

(3,9 milhões de euros) inerentes sobretudo a investimentos 

em habitações (1,2 milhões de euros). 
 

O gráfico espelha a estrutura das despesas de capital no 

fim do mês de janeiro 
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EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL 

 
O Orçamento, no final de janeiro, encontra-se equilibrado (21,8 milhões de euros) uma vez que o total da receita corrente 

bruta cobrada (33,1 milhões de euros) é superior ao total da despesa corrente paga adicionada das amortizações médias 

de empréstimos de M/L prazos (11,3 milhões de euros), de acordo com o n.º 2 do art.º 40 da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro, na sua redação vigente. 
 

 

 
Quadro 6 – Equilíbrio Orçamental 
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GRANDES OPÇÕES DO PLANO (PPI+AMR) 

 
As Grandes Opções do Plano (Plano Plurianual de Investimentos + Atividades Mais Relevantes) espelham a estrutura 

do planeamento das diversas áreas de intervenção municipal e fundamentam a orientação estratégica da política de 

desenvolvimento económico e social, organizada por objetivos, programas, projetos e ações (quadro-7). 
 

Quadro 7 - Evolução das Grandes Opções do Plano 2024 - 2025 

 

No final de janeiro de 2025 o total do financiamento definido é de 429,6 milhões de euros, revelando ser superior, em 

cerca de 71,8 milhões de euros, relativamente à verba dotada no período homólogo. 

A taxa de execução orçamental das GOP é de 2.8%, correspondendo a um volume de pagamentos na ordem dos 11,8 

milhões de euros, dos quais destacam-se as despesas com pessoal (4,6%) atingindo o montante de 3,1 milhões de euros 

e despesas no âmbito da habitação (1,7%), com um volume de pagamentos na ordem dos 1,2 milhões de euros. 
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COMPROMISSOS E OBRIGAÇÕES ANOS SEGUINTES 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

Quadro 8 – Compromissos e obrigações 2026 – 2029 

Existem procedimentos que implicam 

compromissos não só no ano corrente, mas 

também nos anos seguintes, dado o seu caráter 

plurianual. 

Importa assim acompanhar estes encargos, de 

modo a controlar a repercussão destas verbas 

nos orçamentos dos anos subsequentes. 

Podemos observar não só os compromissos 

anteriormente referidos, mas também os 

processos que se encontram em curso. Estes 

últimos, só no momento da adjudicação/ 

deliberação de Câmara assumem igualmente a 

configuração de compromissos. 

As verbas totais, para cada ano, são elucidativas 

dos compromissos já assumidos para os 

orçamentos futuros 2026 - 2029. 

No quadro acima facilmente podemos constatar 

que da verba aprovada no Plano Plurianual, 

no presente orçamento, já se encontram 

comprometidos 66.10% (2026), 49.70% (2027), 

45.96% (2028) e 69.91% (2029). 
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DÍVIDAS DE ENTIDADES FINANCIADORAS 
 

 
O quadro traduz os montantes que se encontram por 

receber por parte das várias entidades financiadoras 

nacionais e europeias, relativamente à execução financeira 

de operações cofinanciadas verificando-se a existência 

de um valor total a receber, no fim de janeiro de 2025, na 

ordem dos 7,9 milhões de euros, destacando-se o capítulo 

das operações no âmbito do programa da Habitação do 

PRR/IHRU – 1º Direito, cujo montante ronda os 7,4 milhões 

de euros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Quadro 9 - Dividas de Entidades Financiadoras 
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INDICADORES ORÇAMENTAIS 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
Quadro 10 - Indicadores orçamentais 2024 - 2025 

No quadro seguinte apresenta-se a 

evolução dos principais indicadores 

orçamentais. 
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II - ENDIVIDAMENTO 

 
Na análise do Endividamento do Município de Cascais referente ao mês de janeiro de 2025, considerou-se o disposto 

nos artigos 52.º e 54.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, na sua redação atual. 

 

CAPITAL EM DÍVIDA DE EMPRÉSTIMOS 

 

 
Quadro 11 - Capital em Dívida de Empréstimos 
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Gráfico 6 - Capital em Dívida de Empréstimos 
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EVOLUÇÃO MENSAL DA LIQUIDEZ DO MUNICÍPIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Quadro 12 - Evolução Mensal da Liquidez do Município 
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A média diária das disponibilidades orçamentais do Município, no final deste mês de janeiro, situa-se em € 111 066 

873,52 conforme se certifica no Quadro 2. 

A evolução das disponibilidades médias diárias, nos últimos quatro anos, está espelhada no gráfico abaixo. 
 
 

 

 
Gráfico 7 - Evolução das Disponibilidades Médias Diárias 
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EVOLUÇÃO DA DÍVIDA A TERCEIROS 

 
Relativamente ao total da Dívida a Terceiros, comparando com o período homólogo, esta sofreu um decréscimo de 

29,51%. As rúbricas que mais contribuíram foram “Outras Contas a Pagar” e “Fornecedores” – Corrente. 

 

 
Quadro 13 - Dívida a Terceiros 
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Gráfico 8 - Estrutura da Dívida a Terceiros 
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Quadro 14 – Evolução da Dívida a Terceiros 
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Gráfico 9 - Dívida a Terceiros 
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LIMITE DA DÍVIDA TOTAL 

 

 
O montante da dívida total do Município no 

final de janeiro do corrente ano, não excede o 

limite de endividamento de 2025. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Quadro 15 - Limite da Dívida Total 
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FINANCIAMENTO/ENDIVIDAMENTO 

 
A análise à estrutura da atividade municipal revela o grau de autonomia financeira do município, o qual é evidenciado 

no conjunto dos seguintes rácios: : 
 

Quadro 16 – Indicadores Financiamento / Endividamento 

 

 
O serviço da dívida corresponde a 0,00%, uma vez que não temos encargos financeiros a pagar no mês de janeiro, o 

rácio da autonomia financeira é de 93,60%. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

 


